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RESUMO: Este estudo investiga a corrosão em estruturas metálicas do Ginásio João Paulo II, localizado em 
Arapiraca, Alagoas. As quadras poliesportivas, essenciais para atividades esportivas e sociais, frequentemente 
utilizam estruturas metálicas devido a suas vantagens construtivas, como superação de grandes vãos e rapidez na 
construção. No entanto, essas estruturas são vulneráveis à corrosão, especialmente em ambientes com alta umidade 
e temperaturas elevadas, comuns no agreste alagoano. A pesquisa, de natureza teórica qualitativa, incluiu uma 
visita de campo para identificar patologias causadas pela corrosão nas estruturas metálicas do ginásio. A análise 
revelou que a corrosão compromete a integridade e a durabilidade das construções, aumentando os riscos à 
segurança e os custos de manutenção. A investigação levantou questionamentos e buscou soluções para mitigar a 
corrosão, concluindo com recomendações para a manutenção e proteção das estruturas metálicas, visando garantir 
a segurança e a longevidade do ginásio. 
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CORROSION IN METALLIC STRUCTURES: AN ANALYSIS OF PATHOLOGICAL 
MANIFESTATIONS IN A SPORTS GYMNASIUM IN THE AGRESTE REGION OF 

ALAGOAS 

ABSTRACT: This study investigates corrosion in the metallic structures of the João Paulo II 
Gymnasium, located in Arapiraca, Alagoas. Multipurpose sports courts, essential for sports and social 
activities, frequently use metallic structures due to their construction advantages, such as spanning large 
areas and rapid assembly. However, these structures are vulnerable to corrosion, especially in 
environments with high humidity and elevated temperatures, common in the agreste region of Alagoas. 
The research, qualitative and theoretical in nature, included a field visit to identify pathologies caused 
by corrosion in the gymnasium's metallic structures. The analysis revealed that corrosion compromises 
the integrity and durability of the constructions, increasing safety risks and maintenance costs. The 
investigation raised questions and sought solutions to mitigate corrosion, concluding with 
recommendations for the maintenance and protection of metallic structures, aiming to ensure the 
gymnasium's safety and longevity. 
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INTRODUÇÃO 
As quadras poliesportivas têm se destacado como excelentes locais para reunir interessados em 

atividades esportivas, além de servirem como espaços para a prática de exercícios físicos. A inclusão 
das quadras nas atividades físicas é fundamental, pois além de promover o desenvolvimento das 
habilidades, contribui significativamente para a melhoria do convívio social entre eles. 

A utilização de estruturas metálicas na construção de quadras possibilita vencer maiores vãos e 
um melhor aproveitamento dos espaços, podendo ser projetadas para todas as modalidades esportivas. 
Além disso, possibilita construções a seco, tornando a obra mais rápida e limpa, além de proporcionar 
layouts mais arrojados e estéticos. Contudo recomendam-se cuidados na elaboração dessas estruturas 
com o intuito de evitar o surgimento de possíveis manifestações patológicas (Sacchi & Souza, 2016). 
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A corrosão em estruturas metálicas é um problema recorrente e significativo, especialmente em 
regiões com condições climáticas inconstantes, como o agreste alagoano. Essa manifestação patológica 
compromete a integridade e a durabilidade das construções, trazendo riscos à segurança dos usuários e 
aumentando os custos de manutenção e reparo. Este estudo focaliza a análise da corrosão em um ginásio 
de esportes localizado no município de Arapiraca, agreste de Alagoas, um local onde fatores ambientais, 
como alta umidade e temperatura elevada, aceleram o processo de deterioração dos materiais metálicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O local de estudo diz respeito sobre o Ginásio João Paulo II, localizado no município de 

Arapiraca, Alagoas situado a 130 km da capital Maceió. O ginásio tem capacidade para mais de 3000 
pessoas, quadra poliesportiva com 120m de largura por 40m de comprimento. Foi inaugurado em 2011 
e dispõe de quadra poliesportiva, camarim, palco para apresentação cultural, ambulatórios, cabine para 
rádios, lanchonete, vestuário e banheiros. Possui área de jardinagem, e estacionamento além de rampas 
para que as pessoas com deficiência tenham acesso ao ambiente. 

Por se tratar de um tema no qual exige muitas observações e conhecimentos bibliográficos, para 
este trabalho, a forma de exposição será o estudo de caso. É uma investigação de natureza teórica 
qualitativa, de forma a obter uma análise mais abrangente da investigação em questão. Posteriormente, 
foi feito uma visita de campo na edificação foco do nosso estudo. Analisando de forma cuidadosa as 
estruturas metálicas, com fins de identificar patologias oriundas do processo corrosivo. A terceira etapa 
consiste em descrever o que foi visto na visita de campo, levantando questionamentos a respeito do que 
foi encontrado, identificando e buscando soluções a respeito dessa questão através de referências 
bibliográficas utilizadas. Por fim e não menos importante, chegaremos a uma conclusão sobre o que foi 
estudado no trabalho. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A corrosão pode ser definida, de modo simples, como sendo a tendência espontânea do metal 
produzido e conformado de reverter ao seu estado original, de mais baixa energia livre. Outra definição, 
amplamente aceita, é a que afirma que corrosão é a deterioração de propriedades que ocorre quando um 
material reage com o ambiente. (F. D. PANNONI, 2007). 

As patologias em estruturas metálicas relacionam-se aos processos de corrosão presentes em 
seus elementos estruturais constituintes. E, mesmo quando identificadas de forma localizada, como em 
ligações soldadas e parafusadas, são capazes de levar toda a estrutura ao colapso, resultando em 
incidentes com prejuízo material ou até acidentes com perdas humanas. Portanto, quanto mais cedo 
forem analisadas e sanadas, menores serão os custos de manutenção e os riscos de acidentes no local 
(XEREZ NETO, CUNHA, 2020). 

Dependendo da etapa do processo de produção que se originou a manifestação patológica, ela 
pode ser classificada de acordo com a NBR 16.747 (ABNT, 2020): 

• Anomalia Endógena: Problemas decorrentes das etapas de projeto e/ou execução; 
• Anomalia Exógena: Problemas relacionados a fatores externos à edificação, muitas vezes 

provocados por terceiros; 
• Anomalia Funcional: Problemas associados ao envelhecimento natural e ao término da vida útil; 
• Falha: Problemas resultantes do uso, operação ou manutenção inadequados. 

Antes do início das análises é importante uma breve explicação de como ocorre o mecanismo 
de corrosão de estruturas metálicas. Entende-se por corrosão a deterioração do metal, por ação química 
ou eletroquímica do meio ambiente, aliada ou não a esforços mecânicos. A deterioração representa 
alterações prejudiciais indesejáveis, sofridas pelo material, tais como desgaste, variações químicas ou 
modificações estruturais, as quais podem ser relevantes. 

Corrosão também pode ser classificada de acordo com a forma como se apresenta (a estética da 
manifestação patológica tem influência da origem e do mecanismo de ocorrência). Os tipos mais 



 

 

comuns são: corrosão uniforme, em placas, alveolar, puntiforme, intergranular, filiforme e por 
esfoliação, como mostra na figura 1. 

Figura 1 – Tipos de Corrosão. 

 
Fonte: Questão de Química (2018). 

 
ANÁLISE TÉCNICA 
Nesse tópico serão analisados os processos de corrosão da estrutura do Ginásio João Paulo II, 

elencando as possíveis causas de origem. Após isso, serão apresentadas imagens do local contendo a 
classificação das corrosões e discutindo as particularidades de cada. As análises foram organizadas 
sistematicamente de forma a apresentarem as seguintes informações: a treliça analisada, o trecho da 
treliça que está sendo analisada, a classificação da corrosão encontrada, a discrição de como se apresenta 
o processo corrosivo. 

A causa da corrosão são os elementos necessários para que ela ocorra, podemos elencar: 
exposição à umidade, presença de oxigênio, exposição à agentes químicos agressivos, exposição à 
poluição atmosférica, exposição à microrganismos e fadiga mecânica. De todas as citadas, as causas que 
são identificadas no caso da estrutura analisada são: 

• Exposição à umidade: toda estrutura de coberta tem uma maior exposição à umidade, visto que 
recebe diretamente a água da chuva. Apesar das telhas protegerem o contato direto, os respingos e a 
água que corre por tensão superficial na estrutura acabam deixando o ambiente propício para início de 
processos corrosivos; 

• Presença de oxigênio: o oxigênio presente no ar participa dos mecanismos químicos e 
eletroquímicos da corrosão; 

• Exposição à poluição atmosférica: gases poluentes presentes no ar de ambientes urbanos 
também ajudam a acelerar processos corrosivos; 

• Fadiga mecânica: em locais de maior concentração de esforços (por exemplo nos pontos de 
solda), geralmente são geradas microfissuras, que acabam deixando a estrutura desprotegida e com 
maior exposição aos agentes corrosivos; 

Na estrutura de coberta do Ginásio João Paulo II foi possível identificar as ocorrências das 
seguintes classificações de corrosão: 

Corrosão uniforme: forma de corrosão eletroquímica que acontece em toda a extensão da 
superfície, ocorrendo perda uniforme de espessura. Na figura 2, é possível identificar a corrosão 
uniforme, que é uma das mais fáceis de controlar, de ver, de proteger e a mais comum. 



 

 

Figura 2 – Exemplo de corrosão uniforme nas treliças 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 
Na figura 3, pode-se notar a corrosão alveolar, a qual é uma forma de corrosão localizada. No 

geral, ela não é muito profunda e o diâmetro do alvéolo é maior do que a sua profundidade. O alvéolo é 
uma cavidade na superfície metálica e fundo arredondado. 

Figura 3 – Exemplo de corrosão alveolar nas treliças 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 
Já na figura 4, foi analisado a corrosão por esfoliação, que se processa de forma paralela à 

superfície metálica e ocorre em diferentes camadas. O produto de corrosão, formado entre a estrutura de 
grãos alongados, separa as camadas ocasionando um inchamento do material metálico. A corrosão por 
esfoliação é uma preocupação significativa para a longevidade e a segurança de componentes metálicos. 



 

 

Figura 4 – Exemplo de corrosão por esfoliação nas treliças 

 
Fonte: Autores, 2024. 

 
CONCLUSÃO 

A análise da corrosão no Ginásio João Paulo II em Arapiraca, Alagoas, revela a importância de 
entender e prevenir a deterioração das estruturas metálicas. As condições climáticas da região, como 
alta umidade e temperaturas elevadas, aceleram esse processo, compromete a integridade e a 
durabilidade das construções, representando um risco significativo à segurança dos usuários. A 
identificação precoce das manifestações patológicas, como corrosão uniforme, alveolar e por esfoliação, 
é crucial para mitigar os danos. Este estudo destaca a necessidade de cuidados específicos no projeto e 
manutenção de estruturas metálicas para garantir sua durabilidade e a segurança dos usuários. Este 
estudo enfatiza a necessidade de um planejamento cuidadoso e de uma manutenção regular para 
preservar a integridade e a durabilidade das estruturas metálicas, garantindo ambientes seguros e 
funcionais para a prática esportiva e o convívio social. 
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